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Por especial favor são.-nossos correspon-
dentes nas seguintes localidades :

Piancó.
Vigaiio Manoel -Mariano de Albuquerque.

S. João do Rio da Peixe,
Vigário Manoel V. da Costa e Sá.<_.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alugou do Monteiro.
Vigário Manoel ti. da Cosia Ramos.

Alugda-.Xova.
Conego, vigário José Antunes Brandão.

Alugôa-Gvunde.
Vigário Luiz José de Araújo.

Gimvubira.
Vigário Walfrèdo S. Santos Leal.

Serra da Roiz.
Vigário Sebastião Ba. los de Almeida Pes-

s _.
Avuvunti.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima;.
Cajoseiriis.

CiipilãoJoseJoaqiiiin dd Couto Cartaxo.
Pilões.

Tenente Manoel Maria da Silva.
Parahyba,

A. Augusto de 1'igueirèe.o Carvalho.

Areia.
Phavmaeeutico, Simão Patrício da Costa.

Pombal
João Leite Ferreira, lYimo.

Brejo do Cruz
Tenente Coronel Behc. lido Saldanha.

Soledade
Imporiano.José da Costa

Cami-ina-Ouandk, 25 im Julho iír

1890.
A Pnmliyba © a (.-ànsíliwiçil;»

I
0 espirito publico preoecupa-se com

a idéia de náo poder a Parahyba cons-

tituir estado independente na comum-

nhão brasileira, em razão da falta de

recursos próprios para a sua sustenta-
cão.

Essa apprehensáo vai crescendo á

proporção epie vão sendo conhecidos os
actos cia actual administração, que o-

bedecendo somente á mola, elo patrona-
to, tem decretado aposentadorias o cre-

ado empregos a ponto de elevar os en-

cargos do estado, já tão posados rio

.regimen da monarchia, a uma somma

impossível de ser satisfeita em tempo

algum.
A opinião publicação já esta forma-

da á respeito, o comprehende que se-

milimute estailo ele cousas não pode
continuar. Exige pois a moralidade da

administração elo governo geral a im-

media Ia demissão cio actual governador
sendo substituído por quem decrete sen)

tm.ançn a aniiiillação de todos os seus

actos contrários as finanças publicas.
Já vimos que a constituição pòe a

caríru dos estados o pagamento ela jus-
tiça cie primeira instância ; c só nesse
••amo de despezas o Di'. Venancio Nei-

va áugmentoii em cerca de sessenta

contos anniiaes a despeza elo estado ;

creando \\o\o. comarcas, as tomes, alem

dos respectivos juizes de direito e pro-
motores, serão providas de juizes mu-

nicipa.es feltrados, por serem ellas, ex-

oepto duas, constituídas cmn acanhados

territórios de pobres municípios, alguns

dos quaes eram simples povoações até

bem poucos dias.
O espirito do patronato que presidiu

á creação de tantas comarcas, fazendo

baixar a consideração e respeito que a

a população em geral tinha por um ju-
¦z de direito ; presidiu também a decre-

__ iriiilhantõs dospezas para a Para
hyba, cujo orçamento de receita é de

pouco mais de quatrocentos contos, e

que já não chegava para as suas des-

pezas ordinárias, alem de sua onero-
sissima divida de quasi, mil contos de
réis ; só revelam falia de patriotismo ;
ainda mais, um crime pelo propósito
deliberado do Dr. Venancio Noiva em
sacrificar o futuro desta terra em pro-
veito de seus amigos para fins inconfes-
saveis.

Aeeresee ainda, (pie pela consiitui-
cão, uma grande fonte de receba deste
j. «a

estado, o imposto de tranzito ou de

barreira, terá de cessar; o portanto
ainda mais reduzida ficará a sua rocei-
ta, muito embora outras contribuições

geraes passem a provinciacs; pois,

quaesquer que ellas sejam, terão sem-

pre producio inferior a aqueile imposto.

Quo! o remédio para tão desolador

esteado das nossas íinnncns?
Não vemos outro senão o já aponta-

doía iimnediala demissão do Dv. Ve-

nancio Noiva, administrado!', cuja in-

capacidade tem sido por demais prova-

autonomia, caso previsto pelo art. 3."

da constituição recentemente decreta-

du, que dispõe ;
«Os Estados podem encorporar-se

entre si; subdividir-se ou desmem-

brár-se para se anexarem a outros ou

.au formarem novos estados, mediante

aequieseencia das respectivas legislatu-

ras locaes em dois annos suecessivos e

approvaçâo do congresso nacional.»

COLLABORAÇÁO

da ; sendo substituído por iim homem

som paixões partidárias ; o que só te-

nha em mente uma idéia fixa, a salva-

ção da Parahyba.
Apezar das calamidades naturaes,

as seccas, (pie têm pezado sobre esta

ox-provincia, ella dispõe ele re .ursos

stiííicienies para sustentar-se e progre-
çlir; e as suas más finanças, esse can-

ei., que. a corroo já de annos, parahy-
'Danos distincto.s nunca desanimarão de

o extirpar.
E aqui cabe recordar o interessante

trecho do discursei de um illustre ropre-

sentaute na assemblôa desta ex-pro-

vj1!Cjn :__ (( Déni-nie. exclamara .elle,

por cinco annos a administração da Pa-

rahvba, que sem crear impostos e nem

elevar os existenles, pagarei toda a sua

divida, e deixarei saldo nos cofres. Se o

náo fizer, seja decapitado !»

A convicção e energia, com (pie o il-

lustre parahybauo proferiu estas pala-
vi.ts, sentimento que partilhávamos na

occasião, demonstram que muita peio-
res do (pie as seccas sào as péssimas

tação dos outros actos da actual adim-

nisfraemo, principalmente os de . posou-
iüriás do Irinccumádos pablipãs ; .lo administ «i$» «|!>o ty<m no rtginion

solte que, não dispondo de dados offi-

ciaes precisos, podemos com tudo cai
Imperiano,Iose da Costa. '. .„,,lXimaclaroenlc em cem contos
A elles poderão os assignantes da Gazeca a.ia. .,- ,

d o Sertão pagar as suas assignaturas e en- de réis annualmente os encargos crea-

terder-se sobre qualquer ass.mpto rderenet0 
j dos para este estado pelo Dr. Venancio

ta osta folha. Ne.va,

monarchico ; excedendo a todas ellas

esta, que pesa sobre nós, a do Sr. Ve-

nancio -.eiva.
A não se aplicar sem demora o re-

médio indicado, necessariemente a P |
rabyba será coagida a perder a sua

II

E' possível qne o Governo Federal, zeloso

de seu próprio credito, e da confiança qu>

deve inspirar á nação, abstenha-sc de itilluir.

directamonte na eleição da Constituinte. Ou-

iro náo podia ser o seu procedimento, mas

as providencias, que tem tomado revelam o

interesse, de que se deixou possuir, para se-

rem eleitos protegidos seus, embora com pre-
t.riç.áo de republicanos antigos, quo muito

podiam influir no progresso do paiz.
Depois de so haver emaranhado em fazer

reformas, (pio no entender do conslitnciona-

listas notáveis, só ao poder legislativo com-

pelia. sem excepção mesmo da própria cons-

tiluiráoda Republica, que decretou ou pre-

loiiilo d-id-eiar, <_claro que precisa de uma

Assembléa benigna, que 0 salvo das forcas

cu,udinus;<\\\e náo lenha a precisa iudepen-

ileneia para di/.e.-dio : ínvudisles às minhas

ailribuições. aaeltai a covveeção,
O ássodamentd do governo decretando in-

compelentenieiitc, náo já a ceuslituiçáo, que

qualquer que fosso ella, a necessidade a pu-

nha em esphera mais favorável, que a dicla-

dura ; mas a separação da Igreja do Ksta.lo

e o casamento civil, veiu colloeal-0 na dura

contingência de, por amor de sua própria
moralidade, despertar a desconfiança pubh-

ca, intervindo na eleição .Ia Consüiuiulo, ]â

,^,-,'s instrucções eleitoraes, cpie tem promul-

gado. iá pela«:spanUjsa reac,áo, quo muims

do seus governadores lein ievantado nos Ks-

tailos, queadmiuislram.
E' provável que, se o Governo Federal, as-

sim como no intuito de fazer respeitara

graiKle responsalilícliiile, a «pie se submelteu

perante a. Nação, tomou a resolução deavo-

rara si maior somma de autoridade, (.(.rege

Ui,, podia ser conferida ein uma republica fe-

l|eraiiva,s,m. excepçà,» mesmo da faculdade

,|i; nomear governadores para os Kslados, li-

vessetido apreeisa abnegação para limitar

essa autoridade ãcsphora. em qiíe.deve gyrar

um governo provisório, mantendo somente a

integridade nacional atoa reaniáo do poder

compot.out«\ oulro seria por cerloo morit. do

advento da Republica, e todos nós ainda ene-

briados pela grata esperança de melhor pro-
vir bendiríamos os proclamado! .s da liber-

dade, da pátria Mas bem cedo parece ter

chegado o «lesengano.
As válvulas que a corrupção da monarchia

abriu no crcdiio do pa z evgia, c m . exig;.'
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prumpla reparação poi* parle do governo ro

publieano ; mas lera oilo cuidado de lão im-

portanto dever V 13'provável que ainda;se
o'.cup'- disso, porem infelizmente ainda sub-

sistcm as mesmas causa?, que no rogim.-ii

decahido, excitavam o descontefltainonto eo
clame r publico. A euornijssiina divida da
Nação, equivalente talvez à somma das ren-
das publicas, cobrada nc decurso ile sete an-
nos, a pár da banca-rota que provoca o des-
credito dos Estados, são problemas, cuja so-
luçào dilíicil não tem merecido do governo a
alteiiçàu, que era de esperar.

Alguns cidadãos beneméritos, no intuito

patriótico de restabelecer o credito nacional,
abalado tanto no paiz, como no estrangeiro,
resolveram agenciar donativos de pessoas
particulares para o resgate da divida publica.
Tào momenlosa resolução nào foi no todo
despresada ; muitas pessoas, quer brazilei-
ras, quer estrangeiras, a quem íoi feito tão
nobre appello, tom concorrido, na proporção;
de seus haveres para tào importante tim
irias infelizmente; esse sacrifício tào volunta-
í-iamente supportado em prol da prosperida-
de nacional é por isso só incufíiciento para a
conseccuçào de seu desideratum. Nào 0 nem

pôde ser mais que um grande auxiliar oífere-
cido ao goveruo que, como principal respon-
savel, devia como deve empregar todos os
meios legaes para corresponder a expectativa
da naçào.

As cireumsíancias criticas, em que se acha
o paiz, aconselhavam portanto medidas ri-
gorosamonte econômicas, taes como a sup-
pressão de centenares de empregos inúteis,
e de mero luxo ; limitação de reformas, apo-
sentadorias e jubilações e restricta íiscalisa-
ção na arrecadação dos dinheiros públicos.

Ksta ultima medida; é forçoso confessar,
«ião tem deixado de merecer a necessária at-
tenção por parte do liscu ; mas a falta de ex-
ecuçào das outi-as atem tornado improíicua
c odiosa,

A despeito da decadência, que experimenta
a fortuna particular em todo o paiz, cream-
se pastas ministeriaes com os empregos, (pie
lhe sào accessorios. eleva-se o já crescido
numero de comarcas pelos Kstados. augineii-
tam-so sòídos o ordenados o para com pie

Gazela cio Seriào.
/./ imu:>. deixará de ser pasto porenneílaHum
olygarchia que eonliníia a ostentar-se em

plena Republica.
Seria menos dolorosa para. os industriaes

que iiifiuuvamenlo trabalham, sol) a pressão
de impostos vexatórios, para a luxuosa sus-

teiiiaçàü di' um niimei'oso funeoiünalismo,

em grande parte uíil somente a si e prejudici-

ai a tudo mais. tis esse por parle dos que

governam uma cerla .somma de instrucção

peculiar á profissão de cada um.

Assim haveria mais facilidade ua aoqiusi-

ção dus meios de vida, ü menus vexaçào na

cohtribüiçào imposta.
Podemos aífirmar que retrogradamos;

mas íelizes viveram os nossos antepassados

nos tempos coíoniáes, quando a terra menos

cançada compensava cum a simples cultura

rutiueira o trabalho du agricultor- Posto que
um pouco menos instruídos que hoje somes,

uào deixavam os colonos de ter da metropu-

li, embora em seu próprio proveito; uma cer-

ta proteção, que os estimulasse ao deseiivul-

vimòntü de varias industrias.
Actualmente porem, lendo-se em vista o

augmento da população, e as vantagens des-

cobridas pela sciencia, que infelizmente pou-

co ou nada nos tem aproveitado, desde que
vivemos exclusivamente do estrangeiro, e

somente para o estrangeiro, nào podemos
deixar de chegar a conclusão, de que se ti-

vessemus um governo protector, que nos

desse escolas em que tanto o agricultor, co-

mo o comnierciãnte aprendessem os mister. »

de sua profissão (píer theorica. quer pratica-
mente, que nos pruporciunasso meios de con-

seguir os apparelhos e machinas, indispen-

saveis aos diversos ramos de nossa indus-

iria, e (pie finalmente so compenetrasse do

rigoroso dever, que tem, de dilíundir, ainda

mesmo obrigatoriamente, pelas camadas so-

ciaes escolas de instrucçào elementar ; longe

de vermo-nos reduzidos a viver famintos no

meio da abundância, e ignorantes no m do da

sciencia, já teríamos conquistado entre as

nações de primeira ord -m a posição, que nos

proporcionou a riqueza dc nosso solo,

A semelhança de Um bom pai de familia,

cpie para lei' direilo a edgir dos Ülhos parte

Ue doutores, au passo que ha completo dos-

preso para á instrucção elementar, que 0 o

berço di sociochícle 0 o esteio do progresso
moral e material de uma naçào livre.

Os doutores adquirem os necessários co-

nhecimento:-; de jurisprudência, cpie lhe dão

direito a usufruir pingues ordenados nos di-

versos empregos públicos que oecupam ; os

agricultores, bem como todos os demais in-

luslHaes, sobre (piem especialmente pesíim
os impostos mais vexatórios, sào homens pe-

Ia maior parle obscuros, ignorantes dos mais

rudimentares elementos de mochanica, ou

ebuníca industrial, desconhoeedoros mesmo

dos novos instrumentos e machinas pecuha-

res a seus misteres.
Se estamos portanto sob o mais puro dos

regimens, que adepta o governo cio povo pelei

povo, desappareça esse desequilíbrio social ;

instrua-se o povo ; nào hajam mais patrícios,

nem plebeus, e o governo por uma vez com-

prelienda que as escolas do direilo. sem a-

grir.uliura, sem artes e sem commercio, sào

por demais insuficientes para fazer a foliei-

dade de um paiz.
G. F. IiÓRDÀO.

ACTOS DO GOVERNO PROVISÓRIO

Ooxistitviiçâo
( Continuação)

SECQÀO I
Do poder legislativo

CAPITULO 1

Disposições geraes

\vl 16.—O poder legislativo é ex

ercido pelo Congresso Nacional, com a

menlo de tudo isso substituem-se as câmaras dos fructos «le seu trabalho, se saCrilica par.

numicipaes por Íntendencias remuneradas.
A não haver portanto seria transformação

em semelhante estado de cousas, nem a Na-

Çào rchabilitarà, seiís créditos, salvando-so
do enorme diíioit, em cjue a submergiu o ia-
tal governo da moharçhja, nem o nosso püvO
menos favorecido da fortuna, ou antes vieli-
ma de enfatuados preconceitos dos mimosos

!P o Iii e ti ixi

Câ o I <a
A tempestade que ameaça a « Gazeta do

(Sertão », parece querer desviar-se.
Cada ve/ mais me convenço, que o ornarei

Sr, Vònaii.cioreliroii suas ordens para O in-
(índio da typngraphia da « Gazela o. K não

podia deixar de ser assim ! Du contrario íi-

caria lão feio ! Elle que nunca praticou uniaa

acção feia !
Ainda bem ! Não tive necessidade de que-

brar a minha peuna ; e eis-me de ponto em
branco para cumprir a minha palavra de

çhronista, íolhetinista, ou eomoqueiraes, vós
hdlures. me chamar.

"h. *

A chuva, miuda/incessanto o impertinente,

que temos tido nestes últimos dias, espalha
um manto spleenetico sobre a natureza ; cie
modo que uma só nota alegre o chislosa nào

pode sahir da minha peuna quasi gelada nus-
te tempo humido, de lõ centígrados.

Nu mundo nada lia de completo commodo

para a pobre Iviiíuini.lail..1. Se è agradável no

propoieionar-lhe meios üj* vida. um go.vern
bem intencionado comprehende cpie nào pode

promovera prosperidade publica, sem lacilj-

lar aos povos, (pie dirr;o. instrucçào e meios

tle deseuvuiver a fortuna pãitieiilaV.
infelizmente porem o Brazil de homterri

parece ser o Brazil de hoje ; emida-su na. Us-

trucçào superior, que tende a enche!'o [sau.

véiaoo artemperado desta elevada região:

sào insuportáveis as noites frias d'agora. que
oos ioiorpeee c iinitilisa.

Quantas vozes tenho chegado a janolla o

encarando as nuvens pardo-esenras, faço a

seguinte iipo.strophe :
Chuva forte 1 Sò precisamos dágua nps

açudes !
Qual! não me altendem. Vjütiquc-tvjun

das goleiras _c.ompan.had > dé gélidas bifadas

á nus (lagellar de noilo o'de dia ! 15 o iimium-
su bojo do áçucle veílioà pedir água ! !

E assim pagamos u tributo de nossa eleva-

daposiçãuclo (300 metros sobre.a... Parahy-

ba(.V)
* *

Jà furam iniciados os estudos ihõ estrada

de ferro para esta cidade ; e o Dr. Cosia Real

encontrou serviço para determinar o ponto de

partida.
Diversos proprietários cum omaiorde-sijl-

lerssso indicaram com certa. imperlinmícia
terrenos au norte, ao sul e até ao poente desta

cidade para ponto ti
nos 1'iaile vir cio lado do, nascente*

Afinal depois do maduro exame d^dem-

ieecsnáas indicações, o distineto engenheiro
escolheu nm terreno que nào teve padrinho,
e que talvez por isto mesmo, í eurie todos os

sancçfio do presidente da republica.
S l.ü O Congresso Nacional compõe-

se de dois ramos : a câmara e o senado.
S 2.° A eleição para senadores e chi-

pulados à câmara iar-se-ha sitnultane-
iimente em todo o pa.fc.

^ 3.° Ninguém pode ser, ao mesmo
tempo, deputado e senador.

.yj.j ]7_.() Congresso rounir-se-ha..
im capital federal, aos 3 de maio de

cuia anno, independentemente de con-

vocação, e íunccidnarà quatro mezes,
dn data dn alíertura, podendo ser pro-
recado, ou convocado extraordinária-
iiieníe. .

SI." Cada legislatura durara tres
a mios.

<\ 2r Km caso de vaga, .aberta no

Congresso, ns Liuctoridades do ivspe-
clivo Kstado farão proceder iniinediata-

mente a, nova eleição.
Art. 18.—A câmara e o senado tra-

balharào separadamente, íuncoionando
em sessões publicas, quando o contra-
rio se nào resolver por maioria dos vo-
tos presentes, e só deliberarão compa-
recendo, em cada uma das câmaras, a
maioria absoluta de seus membros.

j5 1." Os regiinentcs das duas cama-
ras estabelecerão as meios de compillir
os membros ausentes a com parecerem.

$ 2." Cada uma dellas verificará e
reconhecera os poderos dos seus inonv-
bros.

Art. 19.^—.Cada unia elas câmaras
elegerá a sua mesa, organisará o seu
regimento interno, eomininaiído penas
dise.ipliiiares, inclusive a de exclusão
temporária,, aos respectivos membros,
nomeará os empregados de. sua secre-
laria, e regulará o serviço de sua poli-
cia interna.

Ah. 20.—Os depulados.e senadores
são invioláveis por suas opiniões, pala-
vias e votos no exercicio do mandato.

Art. 21.—Os deputados o senadores
nào podem ser presos, nem processa-
dos criniinalineiile, sem previa licença
da sua câmara, salvo llagrantò delicto,
E, neste caso, levado o processo alé

pronuncia exclusive, a aueloridade pro-
cessante leinelterá os autos á câmara
respectiva, para resolver sobre a pro-
redonda da aeousnçào, se o aceusado
nào optai' pelo julgamento inunediato.

Ait. 22.—Os membros das duas cia-
maras, ao l-murem assento, contraiu-
rão compromisso íormal, em sessão pu-
blica, de bem cumprir os saus devores.

Art. 23.—Durante as sessões vence-
rio os senadores c deputados um sub-
sidio pecuniário, além da ajuda de eus-
to, lixado pelo Congresso no lim de ca-
da legislatura, para a sVguiute.

Ait. 2í—Os membros do Congresso
nào podem receber do puder executivo
emprego ou conimissào remunerados,
exeepto seíoréni missões diplomáticas,
connnissões militares, .m cargos de ac-
cesso ou promoção legal.

Paragrapho único. Durante o exer-
cicio legislativo cessa o de outra (piai-
(pior íuncçào.

^,.f. 25.—São condições de elogibi-
lidado para o Congresso iNacionai :

i;° Kstár na posse dos direitos dc
eleilor; .31

2." Para a câmara, lei' mais de sete
annos de cidadão brasileiro, e mais de

nove para o senado. ^
Xyí, 26—São inelegíveis para o Con-

grosso Nacional :
1." Os religiosos regulares csecula-

res de qualquer confissão ;

coinmodosi no Om da rua do Oriente, em

IVenle à linda aléa de seculares mulungus.

rortaiilo nem sempre o empenho servo;

!)i)'.'P!|-o se servisse, um certo cidadão depois

de desenganado hão teria sabido pela rua do

Seridó, esgarayalaudo uma venta cum o dèdu

ihilicadõr. á monoiogar :
— Diabo 1 diabo 1 perdi a minha

i-atttMiA^waiauMiMI^ i^=

N,;o posso deixai de dar noticia aos leitores

tia Gazela da singuiar impressão que causou

lia capita! o appareciineulo dçO.FJskldoda

Parahyba-, e que consta do seguinte truchu

de uma. caria :
«Aleiiura dol,- numero do 0 Estado da

Pdrahijfri causou-me mil aos nervos. Esse

laboremos lautas vezes repetido é de um eíTei-

to desagradável, inteiramente fúnebre e lu-

ííiibre. Parece uma encOirimendaçaO a de-

vunclos, quando o sacerdote eslá sempre a
i

repelir ore.mus.
i'0r quem será essa-oração fúnebre?
í) seu autor deu a in/. como obra. prima:.

. , Nao onerendo uijgal-a por este ponto lau
¦rminai daesU-ada que J . .

contestável, me pa'i":Occ« (pie elle loi mstru-
mento inconsciente na niãu .do Destino, an-

nnnciandoa morte da imprensa deste estado.
dá desappareceu a Gazela da Paralujba, e

tudo demonW-i1;- que a Gazeta do Seriào nào

Hearà-dm/v//''* no reinado do Sr. \ enan-

cio.))
Eu nào partilho esta opinião pouco íavora-

vel ao artigo prugra.mna cl-CJ Etlado da

Parahyba.
Mas, se, como querem as más lingmis da

capital, constituo elle uma Oração íunebre, e

pelo verdadeiro listado cia Parahyba ( uno o

!)api,1)quc0Sr. Venâncio leva matam.
Sendo assim couvinha uma nova eclicçaO

da oração íunebre, quando nào fosso artigo

m:lis expressivo, para que polo menos esta

polji-0 Darahyba morresse bem chorada: so

iinpoSr. Venâncio uào recuasse horrort-

sado dos seus actos de lesa-patria.

Uiboremos para tirar a Parahyba das gar-

ras do Sr. Venâncio
Oue bonito principio de um artigo !

Aceitará o meu conselho o Kstado ( papel>

loca a espera o

índio Cariry

r; V r ( 'O-



Oa^eíu. do Sertão, ?
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2',o Os governadores ;
3,9 Os chefes de policia ;
4'n ()s commandantes de armas, bem

como os demaes funecionarios militares,

(,*fe exercerem cominando de forças de

terra o mar equivalenles, on superiores,

5,o Üs conimandantes de corpos po-
liciaes.

6." Os magistrados, salvo se estive-

i*eiii avulsos ha mais de um anno.
7."'Os funecionarios administralivos

dimissiveis independentemente de sen-

tença.
capitulo íi
Pa Camara

Arl. 27.—A camara compõe-se dos
depuiados do districto federal e dos dos

Estados, na proporção, que nào se po-
derá diminuir, de um por setenta mil
habitantes, e é eleita por suííragio di-
rocio.

Paragrapho único. — Para este (im

mandará o governo federal proceder,
dentro de Ires annos da. inauguração dc

primeiro Congresso, ao; reCenseamente
da população da republica, o qual s<
reverá decennalmente. .

Art. 28.—Compete á camara a ini-
ciai iva de todas as leis de impostos, a
jixnçáo das forças de terra e mar, a
discussão dos projectos olíerecidos pelo
poder executivo e a declaração da pro-
cedeucia ou iinprocedencia da. acctisa-
cão contra o presidente da republica,
nos lermos do art. 51.

( Continua )

¦iicrraiA» aí M^rsis

Onde amor,
E gratidão,
Vivem puros,
Som defeito;
Mo mou peito,
Quo ho íiol ;
Eque sou,
Do amigo meu,
Sempre amigo,
E som pi o sou.
Quo no risco
Sou Francisco ;
Do Nogueira
Sou Ferreira :
E promello
Sei1 Barreto,

isto disse, c o afirmara eom juramento., a
ser preciso, o

Do V. S.
Amigo certo, o immutavol;

Francisco Foi rei ia Barreto.
B;íi\'a-Yei'dt!
20 do Março
do 1811.

nira tripolada por quatro homens, vul-

via sem um delles.
Pela. redondesa espalhou-se a triste

noticia, igual a que doze annos antes se
deplorara em circuinstâncias mahftris-
tes. ' --'*

A nova de que um dos pescadores
perecera, chegou aos ouvidos da pobre
velha, E o morto, cujo cadáver se ex-
traviara, ella soube—era o seu filho !...

Âi! E ainda pode haver quem negue
a força do presentirnento ?

Haverá (piem duvide que um coração
de màeadvinha?...:

CR.

idhiò amigo quo úmor íuzoi, íávòr mas como
uiz (pio devo íazor justiça, si com taes liiu-
os eu mereço ás suas preferencias.

Dn. Albino Meirà,

Recife 1 de Julho do 1890.

n.^TSí^aíãii^caAMii^acBPAii

.liito^ruphft òart-os»
Pelo nosso amigo, cidadão José Vicente

Nogueira Paz, nos foi olíereciila uma carta,
esorípta em 1.841, pelo vigário do Hoeife,

Francisco Ferreira llarrelto. afaiháilo poetii

pernambucano, conhecido pelo nome de—

Doutorzudio—, e dirigida ao tenente coronel
Francisco Barbosa Nogueira Paz, pai do

mesmo nosso amigo.
A carta é escripta do próprio punho dn vi-

gario Harretto, cin uma folha de papel do li-

nho, pardo] e tem na capa a seguinte nota :
—carta do vigário Barreto— por lottra do te-

liente coronel Nogueira Paz.
Eis o curioso aittographo.

il!.'" S.or Teu." Cor.'1 Francisco Barbosa

l\'ug.r" Puz.
Saúde a Orcsles Pilados envia.

Até agora, meu prezado Amigo, nào volta-

va [)¦¦" Pernambuco ; p/q. fazia sol, agora,

porem, não volto, p.r q. chove ! Assim sào as

couzas deste mundo ! Mas cmq.u não parto
destes desertos dá Sibéria, eu tomo liiun pra-
zer grandíssimo em lhe dizer adoos ; o lazer

meus justos e lieis cumpri mentos;
Fervilha-mo a Musa, o he p.r ella q' eu a-

gora lhe falto.
Negro manto envolve os Gòòs,

A torrente alaga a lona,
0 trovão nos aros berra;
Tudo está de negra eòr
Em liüoos soltou-se o vento....
(Jue agonia, o que terror 1

INo em lanlo enroseado no meu capote, ia-

çoo-pelo signal- rezo a Magníficat (\u* ve-

zes, e adeus, minhas encomendas, mellu-nie

na cama, o espero poioscnino.
Mas elle não chega,
E apenas coxiK
Espanta-me hum grilo,
Pondo-se a cantar.
Aílliclo e zangado,
jà depois de ouvi-lo,
Nem sei coxilaç.

Ora que misoellauia seca esla V

he prosa, nem é verso I
Concluamos,
E digamos,
(Jue eu conservo
Uiun coração,

I
— Filho, não vás hoje á pescaria. A

noite está tão fria ! Antes passar um dia
mal do (pie a gente se arriscar assim.

Nào vás...
-- Ora, mãe, isto da gente iev medo

é o diabo. Depois, eu já estou alíeito ao

perigo. O mar me conhece. Meu pai
sempre me dizia, que muitas vezes as
ondas me acalentaram. Nào tenha re-
ceio Fe em Deus.

—Ao menos, deixa amanhecer.
—Nada, mãe. os companheiros me

esperam. Faremos hoje uma pescaria
milagrosa. A lua não tarda a sahir. A-
deus, mãe.

—dá que 'queres, vai. O senhor te
abençoe e le acompanhe em paz e á
salvamento.

O moço pescador beijou as mãos da
velha e foi andando. . . .

— Escuta, observou a mãe. Olha,
meu filho, hoje faz doze annos... Tu
eras bem pequeno ainda, mas assim
mesmo já acompaubavas teu pai á pes-
ca. Era um gosto vel-o contar as tuas
travessuras. Muitas vezes me dizia:
« 0 meu João, o nosso Filho, Maria,
ha de ser um pescador, um senhor pes-
eador....»

Mas como ia te dizendo :
—Uma noite, faz agora doze annos...

A noite estava como a de hoje. Teu pai
foi á pescaria, mas não que eu náo lhe
dissesse o mesmo quo estou te dizendo,
meu lilho, (pie não fosse, que não fos-
se. ..... Mas qual ! Quando elle dava
com a cabeça para uma cousa, não ha-
via nada (pie o fizesse mudar de rumo.

-—Teimou e !á se íoi mais tros com-

panheiros. Um delles era o teu padri-
nho Esperei-o todo o dia seguiu-
le. .. e nem elie, nem os companheiros
nunca mais voltaram....

---Ora, mãe, essas suas recordações
me iutrislecem, me dào que pensar m>

pai. Mas eli tenho os meus compromis-
sos. . .. S. Pedro ha de ser comungo.
Adeus, mãe. K partiu na carreira.

—Encournieniia-te a teu anjo da

.guarda, lilho. Nossa Senhoia, lua ma-

iírinha, te acompanhe !

II

A canoa, impellida poi' quatro robiis-

Isto

(ns e fortOs remos, partiu como uma

noxn, singrando á Hor cFagua como a

gaivota.
E a velha, em pé na praia, seguia

tioni os olhos as evoluções da canoa quo
observava, graças ao pliaroizinho aceso

ua proa;

Parahvuanos :
Aproxima-se a época eni quo tendes de es-

colhei1 outro os lilhos desta terra, entre os
mais dignes, cinco para em vosso nome di-
zeram no seio do futuro Congresso o que
puhsaos o o que queivis.

Nunca ate hoje vos aebastos diante de u-
ma situação tão' gravec seria, como a (pie
vae se abrir para vos no dia 15 de setembro
próximo,

0 futuro do nosso torrão natal, o vosso
presente e o de vossos lilhos, a honraeo
lustre do nome Parahybano, tudo depende
du que houve;des dc lazer no dia destinado
ás próximas eleições- A vossa respoiisabili-
dade éO/emimila ; cumpre que seja.is pru-
dentes, (pie reiliotáes, que sejaes.homens,
que sejaes americanos.

Parahvbanos : mandato eleitoral não' é
cousa (pie se confira por simples conside-
raçàude amisado particular ; não : o inan-
daío político exige sobretudo a confiança po-
lilica. De tal modo que, si o, tomem mais
capaz du promover a felicidade do meu paiz
fôr um meu inimigo particular, eu lenho o
dever de votar nesse homem.

Também não é cousa, quo se coníira por
pedidos nem rogalivas. 0 candidato que pede
supplica, mendiga o voto, torna-se só por
isso indigno desse voto. 0 oandid Uo, si é um
homem ainda desconhecido em política, apre-
senta o seu prograinnia, aííírma as suas
idéias, e deixa (pie o eleitorado se pronuncie.
Si, porem, o candidato é um cidadão cujas
convicções políticas são já sullieieiitomente
conhecidas e tem sido já de sobejo aílirma-
das, então bastara apresentar o seu nome :
porque ha nomes que valem um programma.

iMuilu menos o mandato polilico é cousa
(pie se coalha poi' imposição do Governo.

Eu estou bem certo, de que o illustre ci-
dadáo (pie governa a Parahvba não procurará
violeular o" voto. Mas, si por desgraça isso
viesse a sueceder, seria então occasião de
vos levanUudes todos como um só luimeii) :
seria occasião de provardes, que as violências
passadas não vos inalarão de todo os brios.

Parahvbanos : eu vos conjuro ern nome de
ledas as' dures políticas que tendes solíridn,
em nome das lagrimas (pie a« violências do
Poder vos lizerào derramar, em nome da-
aiíronlas que o Governo vos iííftigiõ no tem-
pu da Muliarchia, cm respeito às vossas cans.
si sois velhos, e em honra de vossos lilhos
(pie apienderàu convosco a serem foi tes o
náoconsiniaos nunca, nunca, que se repro:
dusào no domínio da Republica aqucllas sce
nas que tantas vezes a batei ào vossas frontes
e enlatarão nossos corações. E' precU) que
nunca mais. nunca, vos sujeheis a eleger um
Liliü só porque um Ouro Preto o quer.

Realmente, si a Republica nào devia lera
foiça de reformar nossos cosi um es ; .si A.v.\~
bem eom ella. o Governo devia continuar a
impor candidatos ao suííragio e o eleitorado
•t. subiiVíttcr-se ; si as elciçõe-i devi ao cmiii-
miar a ser urna fa.rça ridícula : então malilic-
ta a revolução 10 Ue novembro, que veio dis-
slpar a miuiia esperança mais caca. a minha
mais doce illusáo.

L'0in eSSeito, si não era para melhorar, pa-
ra mie se fez a Republica?

.Nu tempo da Monarciíia, quando os presi-
(l*ntes podiáo ser eleitos pela própria |ii-o-
vincia, houve na Parahyba um presidente
que apresentou um parente próximo ( lillip
iiu^eircoj para deputaílo;. V, como alguém
tíieiierg.üiítou', si elle nào pedia votos la.nibem

iSgaailcl^ai «lá CJI«i«sle çS»

solv.o « s^^íaSaíit©:

Art. l.° Ficam extinetos os impostos'
de que tratam o§G'.° do art. 50 do
...od. de posturas deste municipio, de
11 de Abril do corrente auno, e os ns.
10. 11 e 14 do § 12 do mesmo art. : o
reduzidos a 500* réis os impostos de ns.
1, 2, 3 e 12 ; a 100 reis os de ns. 4,
A) Ge 13 ; e a 50 reis ode n.° 8 do
mencionado § 12, art. 50 do mesmo
código. , /

Art. 2." Revogam-se as disposições
em contrario.

Paço Municipal 15 de Julho de 1890.
Cjvristdtno Liumtzen.—Manoel Gus-

lavo de Farias Leiie. —Ildefonso de

Brito Cunha Souio-Muior.

Coi'2T©ã:0 * O cidadão João Pa-

pti-sta Pinto lia malho, morador na vil-

Ia da Conceição, reclama, dizendo que
durante o praso de quatro correios, a-

penas chegou lá um iíi° da Gazela do

Sertão.
Ora, sendo pontuaes na remessa do

nosso jornal, fazemos com vista a re-

tdamecáo ao digno administrador dos

correios desle eslado para providencu r.

^1j"i!ftMÍ^S»roí.fi — Acha-se
nesta cidade desde o dia 19 do correu-
te o nosso distinclo amigo, capitão A-
bdon 0. daNíibroga, prestigiosa tiiiiú-
encia polilica do municipio de Salita
Luzia do Sa.bugv.

Espirilo culto, democrata ja antes de
15 de Novembro, catholico convencido,
dos que collocam a religião acima dos
conchavos d> s homens, em uma pala-
vra, é o capitão Abdoii um —caracler,

cousa não muito comnmin nestes tem-

pos de provações que atravessamos.
Cordealmeute o abraçamos.

Au,!2eaici.si «l>» a*iay;* — 0 jniv
nal americano, The Nexo York ilcrul,,
dá conta ao pub'ico, em um dos seus,
ullimos números, de uma audiência
concedida per Leão XIII a unidos seus
redactoies, a quem o Suninio Pontífice
atitorisou |>ara reiirodnzirassuas pala-
Vl'as- ii* i

«Tenho direito as,sympaüuas dos
americanos, disse o Póntife,, porque
os amo a elles e ao seu paiz. 0 meu
carinho conipi-ehende todos os liabitan-
les da America, catholicos e protestan-
ços. A vossa constituição dá grande li-
bordado á igreja, a qual faz alli grau-
des progressos. Os paizes oníle a igre-

ja é iivrè serão Sempre felizes e abeu--
coados. ))

?4rlf5fflS»l:s |bi855Wi>

pura si, respuiHieii : Não neco i'-ara mim

K assim es.te.ve ató qt:e do iodo de-
c*.innarecen no liorisonte, após o quÇ'•1(llci." ' ¦. • ; >'.. ; .,,, ..a,,.....

purtpie ein mi m todos lem obrigação de votar

Refere o Di-

urio dfNolidas da Bahia de 11 do cor-

rente :
a Consta-nos que foi preso na, villa

lie Aratuhype o respectivo vigário por
ter celebrado um casamento religioso-
¦in urUculo morlis, antes do casamento,

civil.

(I í r 11,-111 - se cai as oa' -'• o eom os o'lios

razo-s de pranto para a sua casmiia,
1 TI

Dias depois, a mesma canoa qoe sa-

ivassiín 101 : Iodos votarão.
Felizmente pu rreio bem, (pie nao corre-

mos mais hoie o risco de vei mos essas cou-
sas. l-ÜfiO justiça ao actual Governador, acre-
llílaiído' que eíle não pensa em violentar o
voto nas próximas o eições : o ao /*leitorado
1-arahybann, aci-eilitaiulo (pie elie nao coliseu-
1*, lia em tal.

Suu candidato a, um logar de represou lan-
te da Parahyba no seio do íularo Congresso
['rãziloiro. 

'Como 
prog!*amma. oílenro meu

humÜde nome; ecoino garantia de seu liei
desempenho o!íereí„0 o meu passado.''"(). "fli-ltorado 

Parahybano decidirá. naO.I m'haSy;;01

o-undo noticiam joreaes do| Pio Grande-
do Sul, licou assentada naquelle'esta-
do a aílimtca chs partidos políticos, rv

publicano, liberai e conservador., gei)
lim é garantir a ordena assegurando as

. de \
liberdades publicas

0 novo par!ido tomou o. tilnl
nião Nacional, constituindo-se om Por-
to Alegre, conforme rezam as mesmas

¦¦"¦'•' ¦•'íi directorto composiü Oosse--

.-,.. i
;yy-r i
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Gazol.a do Soi*lífco'

gíiintes cidadãos : presidente, visemdi
de Pelotas ; directores, coronel .loa-
quim Pedro Salgado, Dr. FraiicisCOda
Silva Tavares, Dr. «José Bernardino da
Cunha Bitlencnrl, Dr. Domingos Fran-
cisco dos Santos, general Calào íioxo,
Appollinario Porto Alegre, tenente-eo-
ronel Joaquim Vasques. Dr. Henrique
Ludvvig, Dv. Jompiim Pedro Soares é
Dr. Adriano Nunes Ribeiro.

B<j«traria de fervo — No fim
da rua do Oriente ou dos Mulungus,
aquém do açude das Piabas, firmou a
eommissào de estudos cia estrada de
ferro a sua primeira estaca ou balisa,
seguindo dalri em direcção ao riacliãò
lngá. procurando as fraldas de elevado
morro do Araçá e Oily;

A dislineta eommissào não podia es-
colher melhor local para ponto termina

»s-
 . . ..... para ponto termina

da estrada.; pois que nenhum outro co-
mo elle reúne ismaes commodos nào só
para a linha férrea., como para a popu-
laçào desta cidade e de fora.

A«'^€S^*>
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Di». Costa Lima — Chegou â
esta ci iáde no dia 17 do corrente o Dr.
Firmino Ferreira da Costa Lima. erige-
nheiro ajudante do Dr. Costa Real nos
estudos da secção da via-1'errea que
parte desta cidade,

Nòs o cumprimentamos.

\ova Era — Recebemos pelo
ultimo correio o n. Io da Nova Era, or-
gào do partido ealholico de Pernambu-
co. De formato regular o. bem escripto
o novo campeão era anciosamente es-
peradu. vindo prehenchei uma lacuna
muito grande na imprensa daquelle im-
portanto estado.

O seu magistral artigo-programnm
depois de denunciarão paiz o que tem
feito o governo provisório contra a reli-
giào calbolica, concluo :

<( O (pie nos resta fazer?
Os catholicos continuam a querer e

& confiar na Republica, mas nada po-
dem esperar do actual governo. A es-
perauça que lhes resta é o Congresso
•que devo conhecer do seu neto.

E* preciso, pois, appcilár fiara elle ;
é preciso (pie todos nos unamos para
oaio sé mereçam a honra de represou-
íar-nos, cidadãos (capazes de interpel-
lar lealmente os sentimentos cliristàos

•do |'K)'vo brasileiro, o
Penlibrádos agradecemos a visita,

kpúo rei.ribuiremos com a remessa de
.nossa íòllia;

íYnjirójiália I{ecebe:i)Os e agra-
decênios :

_ l Fsluoão, n. 12 de AA) de Junho
do corronte anuo, nmito acreditada, jor-
nal de modas.

Como sempre, o texto, figurinos,
gravuras, tudo é interessante.

— Lanterna Mágica, n. 296, conhe-
cido periódico huniorist.ico da cidade d<
Recife.

. -4' .1.'*'¦

I m
rado vinoso d;pün

•Í Approvado pela IlluBtrada Junta do
•>j Hygiene Publica da Corte.

Auclorisado por Decreto Imperial
de 2o de Junho de 1883.

COMPOSIÇÃO
de

Firmino Cândido ile Figueiredo,

Emprego com a maior eífiencia no
rhitiniutismo Ue qualcjuer natureza,
cm todas aí trio fatias da pelle, nas
JntcorrhM ou fio-es brancas, nos
solfrimenlcsoccaMonadüS pela impureza
do Aahgue, e finalmente nas diíierente.s

fôrmas da syphilis.

l
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ÍOVIDÂDE
tio

mTi

Dose — Nos primeiros seis dias mnn
í colher das de chá pela manhã e outra

' 
á noite, puramente ou dduida em água
e em seguida mudar-se-ha para colhe-
res das de sopa para os adultos e me-

-;'| tade para as crianças.
4]

i*\
ví Regimen — Gs doentes devem ab-

í) >lcr-se apenas do alimento ácido e gor-
-/j durosp; devem usar dos banhos frios ou
-j!| momos, segundo o estado da moléstia.

NA
DROGARIA

Francisco M. da Silva & C.a
PERNAMBUCO

¦V^^^t^S^^^

Grande sortimento de Fazendas na

N'este sobrado e grande Armazém
.Juul» á S&artfja

Fazendas baralissimas •• Roupas feitas
Clfirt|íü»« o €alça<l<>s

Comprados a dinheiro, e grande
Parlo liiiawrlwfllí**

Da Europa, onde por 15 annos

'fiVaaüi» viajadh»
í conheço as i«s íahriças e o commercio

9&»« granilosi iiiorcailiis
Vende-se a retalho. É' em grosso

B»«!« liròç» «Ia Praoa
E seriedade o agrado e inf alli vei

ilíesla casa

de/l. LAC1UTZEX.

N. B. Aos freguezes de íóra aju-
da-se nas vendas e compras de (piai-
.piei* gênero, e garante obterem todos
os sentidos os preços do Recife.

(26) (6

ONIOO
] tiii- ixivituiriba

Esle tônico preparado com plantas
de propriedades eonhec'das pelo nosso

publico, é a melhor de todas as propa-
a]i(jòes ató hoje descobertas para impe-
dirá queda dos cabellos, dessipar as
caspas e os conservar no mais formoso
estado, alem de sor um magnífico per-
fume para o toilette.

Encontra-se â venda em iodas as
anuncias o lojas ile miudezas.

Daria 10$000. Frase» 1$000
IIO|li»NÍl»

8J-LUJA DüQUK de 0.VXIAS-88
llocife

papel
Para oaii%ra!a;i vo»ilo-«o

Biosta lyjmgrajihia a 4#>*MH>
15 kilos.

Orvitíilixo
O abaixo assignado, morador na

villa da Conceição do Piancó. de volta

de sua viagem ao Recife no n.ez p.
passado, perdeu até a villa do Balalhão
algumas legoas antes, um crucifixo de

oliruv cqi'?i o peso de 4 oitavas, pouco
mais óu menos.

Quem o achou pode entregar na ty-

pographia da Gazela do Serlão, quo
será bem recompensado.

João Vrança L'ite de Alencar

j£ vr
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Pastoril Hiaieira — Segundo
o Mineiro do Sul: na feira de —Tros
Corações do Rio-Verde— foram vendi-
tias de 6 á 13 de Junho p, passach
2161 rezes, regulando Os preços
Vaccas  38$ ã 52$
Bois ,. 53$ â §||

Iv o resultado da sociedade dos fa-
zendeiros.

E nós. aqui ?
Eutregtifs a inércia nào curamos d.o

futuro.
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OLEO PURO
-DE-

1GAB0 BE BÃOÀLHÀO

E SODA.
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Do ordem d*> conselho de Intendência
Municipal foco publico para conheci-
monto dos interessados que o praso
marcado porão regislro dos ferros de

animaes lica prorogado até o ultimo dia
Io corrente moz. ^
Gidade de Campina Orando, / de du-
níiode. 1890.

O delegado municipal

Antônio da Silva Bnvbosa.

Tão agradável ao paladar co?no o leile.

Approvada pela Exma- Junta
Qenlvzl cio HygSone Puto»

ileã « aistorSsada
peio {govoirno»

^ nrando remédio para a ctira. rRili-
cal fa TÍSICA, BfiONOHEIES, ES-
ceoitjlaS: eaceitis, anemia,
DEBILIDADE EM GERAL DL.

FLUXOS TOSSE OHHONICA,
AlTECÇÕES DO PEITO E DA GAR-
GANTA e todtvs aa eufenuidades con-
süniptivàs, tanto nas crianças como nos
adultos. ,-..¦*

Nenhum medicamento, at<S hojo dosco-
bierto, cura aa moléstias do peito o viaa
respiratórias^ ou restabelece os dobois,
os anêmicos o os escrofulonos com tanta
rapidez como a Emulsão de Seott.

A venda uus principae* boticas •
drogariae.

\\()WB COMMrTaMAL

1100
GOO

IVirade llahavanna cm 22 de Julho

d* 1800.
Bois recolhidos aos currais...
Vendidos  •. • •

Ilegulaíidu o kilo da carne 200 rs.
Destino

Pernanilmeo
S(1guirani para a Parahyba. . .

( diversos 
Sobras • • •

E<4V1MÍ14 0 artigo -eoniar-

ESTRELLA
ni-

jídIo ».i &%ímA s-^i.wí.vraíi*

cas-- |»nl)!'icado em 0 ni]íi|ei'0 21 desla
folha foj mutilado, faltando o sogninto
período ;

Ainda espera pulo eleição?—que
devia ser o penúltimo.

iVdimos desculpa por esta falta, co-

phecida, quando já nào havia remédio.

j!^^ & ^am
PRAÇA DA IPEPENDBBCIA

Nésíe bem monImio e acreditado es-
tiihdecimento encontra-se um grande
sortimento de fazendas de lodus as proce-
delicias, que se imdem a preços modi-
ços e 11 perfeito gosto dos freguezes.

m o m a<: sl a» o a» iu í* a

EM MULUNGU
12 3»

V onde acab;i-se de abrir um novo
estabelecimento, no qual pôde (piniquei
passageiro ver o que l.iíi do melhor nes-
te ramo do negocio, n'esla povoação.

Oatante o propritario :
Asseio, Sinceridade e Modieidade.
Mulungu 6 de Setembro do 1889

Jovino Lucas França.

210
60

330
500

1100

IVirado Campina, hoje, 25 de Jullho

de 1890.
Houve 940 bois.

Pela estrada do Siridò . . •

« das Espinharas.
Sobra da feira passada

640
300

Mercado do Campina e.n 19 du

de 1890.
.Milho
Feijão • • •
Farinha •
Carne secca kil.
Dita verde, kil
Rapadura, cento....
Couro de bodo, o cento,
Sola, o meio ,.,...

Jnho

1 #200'1#000
1É300
$$00
#300

8g000
120#00(J

Í|ê)00

Tvr. da « G.\zrrA no SiarrÀo »
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